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A5 ha felicidade no inundo taõ permanente, quena5 
tenha íeus infortúnio», nem ventura tam firme, quefe 
poíTa ifentar de alguma infelicidade , nem eíla taro ri» 
guroía que deixe de gcílar alguma ventura. Nenhum 
Império , Monarquia, ou Reyr.o fcy tam privilegiado 

com os íeus grandes thefouros, e numero de milícias, que naó ex- 
perimentaíTe huma grande decadência na mudança, que lhes f?zem 
os defacertos,ou injufliqas: permiílbens fam tudo da eterna Provi¬ 
dencia, que os humanos difeurfos naõ alcarqaô : nruy tos querem 
attribuir as felicidades, ou infelicidades , augmentos, oudeclina- 
qoens às Eíhellas , ou afpcdtos dos Planeias, mas he engano da 
fantefia, porque nem eftes com as íuas influencias favorecem a hõs, 
nem encontrão a outros , nem qmparaõ a huns, nem contradizem a 
outros, fam tudo diípofqcens da Providencia Divina, que tudo 
ordena, oupermitte, o que com íua eterna íabedoriaelle ló fabè, 
comprehendcndo os fins que nòs ignoramos , a que muytas vezes 
vários íucceílospor algunsmeyos fe dirigem. A primeira felicida¬ 
de no homem , que he mundo pequeno , foy a graça ccm que Deos 
o criou,e dotou,a qual logo teve íeu infortúnio na deígraçado pec- 
cado: até os Impérios Monarquias, e Reynos, nas íuas mayores fe¬ 
licidades íendo chapiteis dos mais levantados montes, íe viraõ bafes 
da3 aguas do Diluvio. 

Depois que a Chriftandade fiorecco com a Dcutrina Euange- 
lica,comcçàraõ os Se&arios íeus prefeguidores a dividiríe em opi- 
niçens, e confundir íe de tal íone, que huns aos cutre s fe tratavaô 
por hereges de forte, que todos deraõ exemplo áquelle moílruoío 
hercfiarca Mafoma,para que como abelha infernal tirando de todas 
oveneno ccm a doçura da Euangelica,fizeíTe hum mixto, cu epiata, 
que a troco de triaga,bebiam veneno em tal fôrma que huma gran¬ 
de parte do mundo ficou inficionada. Por eíles, e outros írmelhan- 
tçs , em que pela liberdade dts vicios a que as creaturas mais fein- 
dinaõ , dp que ao bem que devem íeguir para a fua falvaçam,coí- 
tunjpu Deos caíligar ao mundo ccm o açoute da ptíle, da fome, e 



da guerra: efta ainda que horroroía, como fc empenha emeôn- 
quiftar Impérios, fenhorear Monarquias, fobjugac Reynos, e domi¬ 
nar terras, là íe ajufta huma paz, faz-íe huma tregoa, reftitueíe, ou 
todo, ou parte, continuando na efperança da reftauraçaõ do m3Ís; 
e fica o Soberano femprecom dominio, com o nome , e com mais, 
ou menos foiças. A fome também he terrível ,e com roào aípe&o 
para os neceífitadoí: os ricos melhor íe remedeam, porque a íua ri¬ 
queza lhe faz eítender o braço para chegar ao de que neceífiiaô, e 
aibda que em parte lhe diminua a fazenda, nunca chega ao extremo 
do pobre,a quem a neceífidade faz perecer. A pefte entre os cafli- 
gos, he a mais horroroia, e a mais fenfivel, porque he huma efpada, 
ou lança que vibra o braço de Deos, a qual nenhuma humana força 
pòde refiftir ■, nam differença eftados , nem idades, nem ainda o» 
Santos dos peccadores,de quem fallaõ as hiftorias. Em muytas oc- 
cafioens foyaruina das Monarquias , n<õ fópela dcíordem,mas 
pela diminuição que nos Povos cauía, pois chega a devorallos de 
forte,que ficaó deferias ainda as Cidades mais p puloías. Em Nou- 
gardia,Cidade grande da Ruffw, forveo oitenta mil pefloas dentro 
de leis rnezes em tal fórma, que os que andavaõ pelas ruas , cahiaõ 
de repente mortos,e os quelèvavaõ eílcs a enterrar,antes de acabar 
a aeçam íe ajuntavaõ ao mefmo numero. Na Ilha Eginia ( que he 
entre Attica, e Peleponeíujfay «aõ vigoroío o contagio, q a varreo 
de toda a eípecie humana; tendo tal odefamparo,que hum homem 
por naõcatecer de fepultura,a abrio a fi nteímo metendo*íe nella,e 
cobrindo-íe com terra como pode, e outros cozendo-íe em morta- 
lhat,fe envolviam nellas. Em hum preítdio de Roma morreraõ to¬ 
dos os Soldados do Hmpetador Henrique III- e elle também de im- 
provifo. Conta-fe por notável aquella peftilencia que experimen- 
làraõ como açoute rigorofitfimo os inimigos da Igreja Caihulica na 
perfeguiçaó,que ceve quando Nero mandou martiryzar aosprimey- 
ros Príncipes da Igreja S. Pedro, e S. Paulo, na qual pelo eípaço 
de hum Outono fe contàraó 30U. funerae6. Houve na meíma 
Cidade outra em tempo de Pelagio II. E quando Veípafiano mar- 
tjryzou a & Lino, Succeflor deS. Pedro,e a outros Santos, morriaõ 
muytas vezes dez m l por dia. Em Peluzio extinguiu 70U. pefloas 
por ca ufa de hutna fome, que aquella Cidade experimentou no 
cerco de hum annu. Por toda França devorou hum grande numero 
de gente no annu de 1115. como também em Alemanha,e Flandreg 
no annode 1315. por cauía de muytas chuvas que alagàraõ as ter¬ 
ias. No aqno de 1400. em que também ardia em peite a Cidade de 
Sena , íó no Huípital que alli havia, onde fe recolhiaó grande parte 
dos peregrinos, que hiam, e vinham de Ruma por íer annu de jubi¬ 
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Ice j andava taõ accõzoj e voraz a peftilencia', qaê per efprçò de 
pouco mais dc trea meze» morrÍ3Õ cada dia, drze , quinze, dczoiiry 
e mais pefloas , ftra Rcligioíos , Clérigos, Enfermeiras, e todo o 
gencro de ferventes do mefmo hofpital, de forte que entrar nclle 
era o mefmo que entrar na íepultura. No anno de 1618. houve ou¬ 
tra epidemia cm Leaõ de Krar.qa tam accelerada, que cada dia mor- 
riaõ aos centos , fem Sacramentos , pafíando o numeto de mais de 
50U. Em Milam no anno de 16$0. houve huma peíle das mais 
horrendas que fe tem vifto no Mundo,caufada por malefício,a qual 
fez deípovoar quaft aquelle Paiz,onde era cõmum enterrarem-fe por 
dia 1700. e 18co. e chegar o computo a mais de 100U. fazendo-fe 
em hum campo profundiífimas covas , em que fe metiaó 60U. ca¬ 
dáveres* H linalmente dcyxando outros exemplos, a íentiraõ os 
moradores de Conflantinopla no tempo do Emperador Conflan- 
tino, filho de Leaô Iíaurico, que durou tres anros, e quaft a deixou 
deíena, ficando os adros, clauftros, hortas, vinhas, e lagos entulha¬ 
dos de cadaveres. EftaCidade defde o anno de ^çj.emquea 
lomou, e aíTolou Mahomet II. ficou fendo Corte dos Emperadotcs 
Ottomanos, por fer quafi no meyo da fua Monarquia, 0 qual por 
ler tam dilatada,nos precifa a fazermos delia húa narraqaõcõforme 
alguns Geógrafos,comeqandopaios que dizem que efte Império fe- 
div ide da Italja, Alemanha, Polonia, Moícovia, Tartaria, Perfia,ín¬ 
dia , Abexins ,e Libia por toda a cofia de África aicGadez no Ef- 
treito da Gibraltar, de Heípanha, e de Krarqa,ficandc-lhes os ma¬ 
res no meyo. Efla íeparaçaó fazem os montes Alpes, o mar Adria-' 
tico, os grandes rios Boriílhenes,e Tanaes, as montanhas, e lagos, 
cs continuos montes, mar Hircano, as íolidoens,e defertos,os cam«; 
pos de area,e o mar Mediterrâneo; alguns demarcaõ os confins 
deíle grande Império comeqando na Dalmacia , que confina cont- 
ltalia, e fe eílede a té o Epyrp,cercando todo o PeleponeíTo,c Grécia, 
e a mayoe parte das Ilhas no Oriente por eípeqn de mil e quinhen¬ 
tas milhasatè Conflantinopla : e lego dasprayaf, e cofia do ponto 
Euxiro ( que agora fe chama mayor^ por Aília até os últimos con¬ 
fins da Europa. E diícorrendo por efpaço de outras tantas milhas 
pelo mar atè o Egypto, fe cílende ao Nilo, e últimos fins da Afia. 
Dalli vay caminhando para Aftica atè o Eílreito de Gibraltar , ti¬ 
rando alguma pcquer.a parte, que pcíTuem os Reys de Heípanha, 
e Ei rtugal.Todo eíle efprqo do circuito do msr ccmprehendeSU. 
milhas,nam fendo menor o tal circuito por terra. Por todaeíla dií- 
tancia nos lugares Medítterraneos (excepto o território de Tripc^ 
li, pura a parte de Alexandria,que heinculto, e inhabitavel )arè o 
Egypto, pcííuem oa Turcos huma fertiliffima regiam; e dahi atè o 
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ro 
Oceano *. donde fem interrupçim alguma pelo mar Vermelho, pra- 
yas d.) Adem, e Ghimon, e pelo Eufrares , e barra do Tigree fe ef- 
tcnde atè o golfo Perfico , por onde com dilatadas difiancias confi- 
ria com o Reyno da Perfia, atè quafi o mar Caípio, donde tem íuas 
dcmarcaçoens com os Georgianos, Mirsgrelos, CircafTos, eoutras 
naçoens,atè chegar à ultima parte da Afia, por onde corre o Tanaes. 
Logo entra na Europa,occupando huma, e outra parte do Danúbio; 
onde lhe fam vifir.hos, e tributários o Bogadono , o Valaquio, e o 
Tranfilvano ; donde caminhando a Hungria , demarca com as ter* 
ras do Emperadi r de Alemanha ; e diícorrendo por Croacia, atè 
Veneza. Outros fínalntcnte referem,que comprehende o Turco no 
íeu Império as principaes partes de todb o mundo : porque na Eu¬ 
ropa oceupa toda a cofia do mar, que começa nos fins do Epidauro, 
e íe efiende até a cabeça , e barra do Tanaes , entrando aqui tudo o 
que ha em Buda , Gonfitntinopla , e Ponto Euxino nefia difiancia 
comprehende a melhor parte da Hungria, toda Boínia , Servia, Bul¬ 
gária, Macedonia, Epyro, Grécia, Peleponefíò ,Tracia,e o Archi- 
pelago, com fuas Ilhas. Em Afia ,e África tem tudo o que hà def* 
de a Cidade dc Vclez dela Gomera até Alexandria do Egypto, def- 
dc Bygia a Gargala ; deíde Alexandria atè a Cidade de Syene ; e 
deíde Suez atè Suachen. A magnificência dtfie Império he tam 
grande, que comprehende 2.8U900. milhes depaizeom regioens-a- 
bundamilfimas, e ricas, como fam Egypto, África , Syria , Afia * 
Hungria,Grécia, eTracia; c nellas quatro Cidades das maisprin- 
cipacs, que fam Taurifio, Cairo, Alcpo, e Confianiincpla. Efie 
Império de pequenos, e humildes principies, chegou a crefcer tan¬ 
to, e fazeríe tam grande,que he temido de todos os Príncipes Chrií- 
tãos pelas armas, a quem deraõ grande ajuda, e forças as difeordias 
que entre elles houve; e ielafiimaõos ânimos bem affeítos na con- 
fjderaçtõde tam grande perda, que Deos por feus altos iuizoslhes 
rem dado por eftes batbaros , e cruéis inimigos dafuaFè, e daíua 
Igreja. 

Como o jogo das Armas dà muitas vezes naõ íó para onde pende 
a força, mas também a fortuna, e hum valor encontra outro, expe- 
timeotou o braço Ottomanoo da puderoía refifiencia dos Chrifiãos, 
quando pelos annos de iíSz. íe congregou huma Liga íagrada 
contra o formidável poder doe Turcos, que fendo rebatido, perde, 
raõ efies cm batalhas parte do que haviaõ conquifiado, e icman- 
du-íe Praças, ficou diminuido o brio com quegíua foberba campa¬ 
va. A tregoa que hzeraõ, foy huma convalecerça em que cobrando 
ni vas forças, fe armàraõ contra os Venezianos, entrando no Reyno 
de M^rea, e fem muita refifiencia íc fizeraõíenhoies dtlle,renden; 
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do-o em pouco mais de hum mez à íua obediência ; efeo zelo do 
Emperador lhe naõ íahiíTe afufpenderlhes o paflo, a poucos con- 
quiftariaõ a Italia: mas tiveraõ o ccncrstcmpode perder poraqueila 
conquiíta a da Hungria, e Belgrado, que lhe nam foy pouco feníi- 
vel. Eífa, que ainda lhe faz pendor de a ver na pi íle do Emperador 
de Alemanha, etja cccafi- õ prcíenteo cuidado das tevolLqoens da 
Perfia, na qual pòdem perder alguma pane das íuas corc,uiftas,c o 
flagelloda peite,que commummcnte íe experimema nos fcus domi- 
nios,cem feito diminuir ao Sultam a alegria de tal forte, que muitcs 
dias fe fecha em hum apofento íem fe deixar ver de peíloa alguma , 
por cuja cauía tantas vezes íe tem eípalhado a noticia dc peiigo da 
íua vida; pois atè naõ íó aborrece os mudos, e anaôs, e cuiros que 
lhes fervem de o alegrar , mas qualquer cutra forte de deíenfado^ 
e divertimento. 

O Moufti,fendo informado da malencolia do Gr3m Senhor, e 
ignorando o motivo delia, foy ao Prço, e depois de alguma pratica 
dos negocios da Monarquia,lhe perguntou a csufa a que o movia 
tanta triíleza; e depois de algum eípaqo em que cíteve peníativo, 
íuípirando coro as lagrimas nos olhos diífe oíeguinte: Depois que 
o Império Oucroanu começou ater a íua decadência pelas aimas 
dos Chriflãos.e o ver novamente a Perfia attenuada com a noticia 
do formidável Exetçito do Gram Mcgol, q íegundo temos a noticia 
com 500U. homens quer pôr no Trono o Príncipe Thamas,e recu- 
perarlheas terras queEscheref lhe tem tomado, e também conquií- 
tadoas noíías armas; e cs progrefíos que lhe pódern íer aclle favo¬ 
ráveis, quanto a nòs fenfiveis , me tem fido o motivo de perder o 
goíto da minha íoberania, e ter o pezo deita Monarquia, em que os 
meus fubditos tem perdido huma grande parte ccm pouca repu- 
toçaõ das ncíTas aimas; corno também tetfe exaurido os theíourcs 
para as occafioensopportunas que a neceífidade petmittir; ecr mo 
attribuo ferem caítigos do nofld grande Profeta, tenho entrado na' 
confideraqaõ dc fazer àlem das preces publicas,que jà tenho manda¬ 
do cm todos os míTos domínios, que haja huroa PrcciíTam folem- 
ne, eícrevcndo-íc cartas circulares a todos os Baxàs Governadores* 
das Provincias, para que delias mandem á Cidade de Meca cáfilas» 
com ricos prcícntes a cfFerccer na Chema, ( ou Mcfcjutta ) ao rtoffo 
grande Profeta, para nesalearçar do Deos grande fufpenda o tigor 
da íua juítiça, para podermo6 refiítir ao poder doGramMogc»l; e 
que todos 1 s Religioíos concorraõ à mefroa Cidade dentro de hum 
certo tempo, para que depois de expeíta a caixa cm que cíti depo- 
fitado o corpo do ne ífo Mahomet tres dias com a teverencia fj man¬ 
da o noílo Alcotaro, íeja conduzido à nieíma Chema, que íerà tres* 
1.. * / * ’ * milhas 



(8) 
milhas fora da Ci lade; fazen do-íe rigorofas penitencias, e facrifi- 
cios-,atè que fe veja evidenteinente que o Deos dos Exércitos tem 
luípendido o rigor da fua ira; e o meu filha mais velho fe achará 
neíta funçiõ, eoGrani Vizir. 

O Moufti, que lhe pareceu a propofuo eíh refoluçaõ, lhe diíTe, 
depoisde dilatada pratica, que tjlivejfe S. A. na confiança em que Deos 
abrandaria o rinor da fua ira pelas deprecaçoens dos feus fubditos Reli- 
£Íofos, e mais Af.ifulm.incs, e fe versa naõ fo o Império Ottomano livre do 
faqello com que tantas vez.es o tinha caflsgado \ mas também as armas 
Ottomanas tomarsab vingança dos feus contrários. E fazendo-fe depois 
juntar o Divan, ou Coníelho, lhe declarou a íua intençaõ, que to¬ 
dos approvàraõ,donde refultuu mandarfe aosBaxis das Províncias 
q Edióío feguinte. 

Mu(bph3 II. pelas infinitas graças de todo o poderofo Creadorj 
e pclaabundancia dos aflombrosdos feus Profetas, Emperador dos 
vitotiofos Emperadores, Diftribuidor das Coroas aos niayores Prín¬ 
cipes da terra ; humilde fervo das Sagradas Cidades de Meca, e 
Medina : Prctcflor da Santa Jerufalem : Senhor da mayor parte da 
Europa , de Afta , e de África ,conquiftadas com a noíTa vitoriofa 
cípada : dos Paizes, e Reynos de Grécia, de Boínia, Natholia, Ca- 
raniania, c Egypto,de todo o Paiz dos Parthos, Curdos, e Geurgia- 
nos, dos Paizes do Príncipe dos Tartaros menores, das Arabias, de 
Chipre, da Porta de Ferro, de Temeíwar, de Diarbeque, de Alepo, 
de Extzerum, de Damafco,de Babylonia;de B alíotà de Tuncs, ede 
^Tripoli cm Barbaria, &c. 

Conhecendo nós, eflar o Deos grande irado con tra os noílos Ef- 
tados, VaíTallos,e Reynos, premittindo ferem affligidos tantoscom 
as perfeguiçoens dosChriftacsnoflbs inimigos ,a quem tantas ve¬ 
zes temos vencido por mar,e por terra, que os defpojamosdos feus 
domínios, e tornaram a reftaurar alguns EÍIados contra a nofla re- 
putaçaõ ; coroo tambem com o afpero açoute da pefle , que tanto 
«em affligido, e devoradoos ncífos Povos, e pofto muitas vezes em 
íuftoanoíTa Corte,por fe ter eílendido tanto pelo noíTo Império: 
e termos ao prefente contra nós o Gram Mogol, que com hum for¬ 
midável cxercito'quer repor noThrono da Petfta ao Príncipe Tha. 
mas,que por varias fublevaçoens fe lhe tem conquiftado de que nos 
acharoo6 de poííc de alguma parte ;e naõ fó contra Eíchetef, mas 
contra nós fe encaminha efte poder, que naõ íerà facil rebater, fem 
os clamores dos noífos fubditos,implorando o auxilio do nofíò gra¬ 
de Piofcta, que tambem eílà irado contra os Maht metanos feus 
muito amados, para o queconíultando o noíTo Moufti, os Religio- 
íos de quem temos a melhor opiniaõ, que cuidaõ muy to na obíer- 
i ;.i _ vancia 



▼ancia dá nofla L*y,ò ra?yn de aplacar a Irã", quê com aêfpada da 
jufliçi nos ameaça grande golpe : nos fr y refpondido , queo noflo 
Profeta Mahamet, nuPa:aizo aonde a(Me com * sSantoés Muful- 
n>anes,e com os Spahjs, que nas campanhas derramâraõ o fangue 
pela defenfa da nofTa Ley, defeendo do Thronn em que alTifle com 
os Santoens lançados debruços a modo de Zalab, lhe eftam íuppli- 
cando foífenha o íeu íigor, e com as lagrymas nos olhos que todas 
as manhãas vemos derramadas fobre a terra , fe vè que ainda a ira 
naõefU fuípendida, porque a pede ainda devora, econtinuaõos 
ameaços da guetra : pelo que mandamos, e ordenamos a todos os 
moradores dos noíTds Eftados, e Senhorios geralmcnie, que os pre- 
íentes virem, ou ouviren» ler, fe ponhaõ logo a caminho para as 
famas cidades de Meca, eMedina, onde fe hade fazer liuma pro- 
cifTaõ de preces para aplacar a ira de todo o poderoío Deos , offe- 
recendoos Baxàsricos prefenies para fe diftribuirem pelos pobres; 
e que na primeyra feda feyra da Lua nova, do quinto roez, e o meí- 
niJ na do fexto , e íetimo jejuem rigoroíamente todos todo o dia , 
abdendo-íe de toda a comida, e bebida atè íairem as Edrellas, depois 
que o noíTo muyto amadoMoufti tiver ordenado o dia da ProciíTaõ; 
e em quanto fenaõ fizer, Elle, os Emauus, Dervizes, Talues , e Mu- 
denes, andem vedidos de burel, ecilicios com os olhos na terra, as 
barbas rapadas pelas ruas publicas, clamando , e implorando a cle¬ 
mência Divina, e nas Chemas (ou Mcfyuitas ) as lamentaçoens do 
TandandAm, Mufcbay, 4lab, Alab\ e que da Cafa de Meca fe leve 
em publico na vefpera da ProciíTaõ a caixa do Profeta, a hum filio 
didante tres milhas da Cidade,onde debayxo de hum pavilhaõ ferà 
collocadoocaixaõ fobre hum bofeiede prata,prefumado com trinta 
turibulos do meímo metal, e outros caixoens com os oíTijsdoj Mi- 
nidros, e Spahis mortos nas batalhas, para que à vida de tanta 
mortandade fe mova o Profeta a abrandar a ira do Deos grandeddo 
fe hade fazer todos os dias das fedas feiras antes do da ProciíTaõ, 
fazendo-fe as cercmonias praticadas em ícmelhantes furçoens. 
Dada na noíía Corte aos y.dias da Lua do mez Nizan,anno da Egy • 
ra 1140. 

Chegàraõ as ordens do Gram Senhor a tedas as Pròvincias, e 
fendo publicadas fc prepararaõ os liaxàs,levando em íua companhia 
grandiofos preícntes não íó de dinheiro,mas dc pedras, e peças pre- 
ciofas para aquella Cafa, e hum grande numero dc foldados, para 
efcolta das Cáfilas,que fe foram encaminhando humas por Alepo, 
outras por Condaminopla, e outras a Alexandria marchando todas 
p3:a Meca, onde nos arrebaldes daquella Cidade havia o Graõ 
Vifir mandado prevenir grande numero de barracas para ícalojai 
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rem aqudlesPovosj que eram cm grande numero cem H ri os dividi¬ 
dos para as Províncias,por eviiarcm algum diftarbio,fenaó houveí* 
íe cila íeparaçaó-,fazendo também conduzir àquella Ciiadeiodoí 
os mantimentos que foííem neceífarios, para que naô fiziffe falta , 
com pena de morte, íe excedefícm do feu coílumado valor, que com 
oexceíío íe podia fazer eílranho,por íerem os Povos chamados poç 
hum E ’i£lo para efta fur.çaõ. Tudo íe execuieu,praiicando fe boá 
orden», e oileiplina, mandando-íe por p;evençaó acampar os Jani« 
zaro* naquclle arrayal, que fazia huma admitavel perípeôtiva , e 
fazer rclpeiio a que naô houveííe algúa inquietuçaõ em Povos tal 
yez oppi flos nos génios, e coílumes. 

Sabendo o Moufii, que todos os Baxàs das Provindas eílavaõ a- 
lojados nos redores cia Cidade de Meca, e que era chegado o tempo 
de íe fazer a ProcifTaõ,mandou pôr hum Edital de leda com carac¬ 
teres Árabes pendente do alto de huma lança, que na língua vulgar 
continha o íeguinte. <_ 

Em nome dehumfóDeos todo poderofo, c não ha mais que 
hum Deos, Nòs o Moufii,pelas infinitas graças de todo o Creadcr, 
eleito fummo Interprete do noflo Alcoram , e da n-íTa Ley, por 

TL julgado entre os íubditos do Império Ottomano pela 
. . ;í 'se d* grande inteireza em todo* os negocios civis, 

. - t pertencem â adminiílraçam da Republica , gran- 
* ; ut1 * r.oííbs grandes, e humilde fervo das famas Cidades de 

‘Yt«ca,e Medina, voz do noíTu grande Profeta, e ícu íubftituto, 
em nome de quem concedemos perdaõ geral a todos os que deíejaõ 
it ao lugar , onde e(H a primeyra caía que alli foy levada para íua 
habitaçjõ,e merecem a íua companhia : e para todos os que qui- 
zerem ir lograr aquella delicia de nòs tamdeíejada: mandamos que 
como grande reípeito, e veneraçaô q íe deve à íanta Caza de Mcca 
depois de rodearem lete vezes o terreiro delia,beijem os cantos cor» 
grandes gemidos, e íoluços, c implorem (como manda o noflò Al¬ 
coram ) o auxilio de Abraham,e Mafamede para o Deos dos Exér¬ 
citos abrandar a íua ira,e favorecer as armas Ottoroanas contra os 
noflbs advetíarios : outrofim mandamos, que com grande reípeito, 
e affecto vain logo beijar o Hagiar Alaíuad, que pelos peccados 
dos homens perdeo o refplandur,que illuílrava iodo o território de 
Meca, onde o noíín Profeta hia gemer , e Íufpirar pedindo a Deos 
petdam dos peccados, e íoccorro contra os inimigos: e depois iram 
todos os verdadeyros crentes da nuíTa Ley ao grande Templo,on¬ 
de efta o Zamzam para que lavando o corpo, e a cabeça tres vezes, 
e bebendo a agua, fiquem purificados. AíTim o mandamos a todos 
os íubditos,que ccem na noíia auihuiidade,e poder,ou que naô fa¬ 
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zendoa fubmiflarn devidae no dia da ProciíTaõ levântatcm os 
olhos para a caixa do corpo do Profeta fem hum profundo refpei- 
to, naó fó incorram na fua indignaqaõ , mas feram mortos, e feus 
corpos lançaios aos caerts. Nefte dia, que ferà o da fegurida fefta 
feira do mez I hamul, em memória do que o noíTo Profeta poz de 
preceito, fenaõ toquem inílrumentos,ncru pifanos, c tambores,nem 
luverà divertimento algum. Dada fobre a nofTa authoridade aos 
8. dias da Lua do mez Sivan.anno da Egyra 11^ r. 

He precifo notar algumas ficçoens ridícula» entre aquelles 
barbarospara melhor percepqam defteEdidto. Dizem os Maho- 
metanosqueo Templo,ou Meíquita que eíU na Cidade de Meca, 
onde entendem fe conícrvaõ as cinzas daquelle Hereftarca , que 
fora no principio do mundo fabricado pelos Anjos, e muitas vezes 
vifnado de Aiatn. e porque as aguas do diluvio o nam fovettefTem 
com a terra, fora tresladado ao íexto Ceo; e que depois do diluv io 
edificàra Abraham outra cafa femelhante à primeira,por fe lhe ha¬ 
ver mandado rio Ceo a planta,e modello delia : nefte Templo atfif- 
tem huns Ermitões homens velhos com barbas que lhes defeem atè 
o peito. O Agur Alafu.id , que quer dizer pedra negra, affirmaò 
fer hui margarita preciofa mandada do Paraizo,que alumiava todo 
aquelle território, e que pelos peccados dos homens perdera o ref- 
plandor. O poqr> chamado Zan>z.am, que na lingua Coptitica quer 
dizer detem o pajfo- affirmaõ os Mouros fer a fonte que íahio debay- 
xo dos pès de Iímael, quando eftava perecendo de fede; a qual ven¬ 
do-a Agar, diflera ao filho as palavras Zamz.Am : e todo o território 
de Meca he falto de agua , e muy povoado de plantas de balíamo. 
Junto a efta Caía eftá hum clauftro de finiíTimos mármores,e nelle 
oito cirios de incrível grãdeza,e $6.alimpadas de ouro accezas con- 
tinuamente tem tres entradas,ou portas por onde andaó homens, e 
molheres defcalqos; e depois de haverem venerado o lugar cora 
grande devoçaõ ao íeu modo,daõ íete voltas ao redor di lie gemen¬ 
do,e foluçando,implorando o auxilio de Abraham, e Mufantede. 

A Cidade de Medina onde e(Vi o corpo de Mafamedc he he¬ 
reditária, e íeropre o foy a hum Xerife deícendente de Hafcen, bi- 
favò de Mafoma ; e com eftar fugeito ao Gram Turco, fenaõ inti¬ 
tula Emperador,netn Senhor,fenaõ o mais humilde fervo de Meca, 
e Medina. 

Na vefpora do dia cm que fe dava príncio às prcccs,fe c< meçou 
a convocar o Povo na fôrma feguime. Subio-fe hum Mouro Mm- 
den, que hecomo Cura,ou Sacriílaõ das Mefquitas, a huma terre 
quadrada, e em a contra pofta efquina ao Oriente deu a pi imeyra 
voe tam rija, quanto todo o feu alento alcanqaya, e aífim coníecuti- 

.1 "" yaniente 



.{ti) 
vamentedeíi outrás trés vozes em as outras tres cfquínas. Tudoo 
que em cada eíquina, dizia,fereduz a edes vcrfos Árabes: Xchajà dn 
Alab,-Ilab, Jim, Alah, em Afabamet, Rafai, Alah Quer dizer no nof- 
ío idioma ; Sou teflemanha, e/ue nao hà mau do cjue hum Dcos, e ejlc Deos 
he o Dcos grande, e Mafoma feu Embajrxador. Edas vozes deu o M >U* 
ro quatro vezes aos quatro ventos em fete tempos differentes: a 
primeira foy à meya noite , e cbamaõ a ede tempo , ou hora ( que 
como naõ tem finos, ufaõ de relogio de area ) El Muden Jali: a que 
accrefcentáraõ às palavras afiima que fam conunuas em todo o tem¬ 
po as íeguintes : El Salah Agiar mcm en aumh, que quer dizer, rezar 
he melhor ejuc dormir. A íegunda voz foy às duas da manhãa,a que 
chamaõ Muden el hori A outra foy entre as tres, e as quatro da ma- 
nhãa, a que chamaõ Farol porque oppoetn pendente de huma adia 
groíTa,que tem íempre em as torres das Melquitas priviligiadas, e 
ao tirallo fobre as palavras commuas,accrcfcentou Zobah guaJlabeL 
Ilamd, que quer dizer : Jà ejuer amanhecer louvemos a Deos. A quar¬ 
ta voz foy ao meyo dia, por edar o Sol no Zenith, a que chamaõ 
Dejor : a ede tempo puzeraõ huma bandeira branca que tiriraõ à 
huma hora , havendo antecedentemente deíde a madrugada podo 
huma azul atè a? dez e meya , e repetindo fempre as palavras com- 
niuas. A quinta voz foy às tres da tarde, a que chamaõ Azartpon¬ 
do também huma bandeira branca, cuja ccremonia modrava terem- 
fe acabado os jornaes. A íexta voz fe deu ao ver a primeyra Edrel- 
]a Embayxadora das treva3 ,a que chamaõ o Afagarem. A íetima» 
e ultima voz foy às oito da noyte, a que chamaõ Axfa. Na quinta 
feyraà noite como final, ou vefpera do dia de feda cantou outro 
Muden em a torre outros differentes verfos dos communs; ainda 
que naõ em vozes defeompafladas, fenaõ com algum methodo, re¬ 
medando a arte com dilferenças,afíim em o metro, como em a mufi- 
ca que durou huma hora. Lugofc furzõ chegando para a Meíquita 
ao lugar que edava prevenido chamado o Zamzamt para alli fe pu¬ 
rificarem em íeus cridaes as que ihe parecem manchas pecaminoías 
ufandoostres lavatórios para irem àfua oraqaõ puros: fem os quaes 
naõ podem ir a Meíquita,nem fazer a Zalab,íobpena de grave pec- 
cado, porque cegamente edam crendo que eda cercmonianaõ íódo 
corpo, mas também da alma, a redituc à greqa original. 

Depois de lavados todos em a Meíquita, fizeraõ dous coros , 
ou Talbes, tomando o Moufti, Cadi,eos Sábios mais venerandos 
os melhores lugares , e os mais em tumulto defeompodo ( citando- 
todos primeyro os p^nos da modedia,) comeqàraõ as fuas orações, 
confidindo tudo etn repetir a huma voz a copla que o Mouro Sa- 
cjidaõdiífe na torre. Tanto que nomearaó ao feu maldiip Mufo- 
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ma, fe deixàraõ caFiir de golpe no chaõ atè pôr nelleóa lábios ^ ré-' 
petindocfh humilhação tres vezes; olhan 1o outras tantas as pal¬ 
mas dasmaÓ8,e fazendo alguns outros movimentos com os dedos, 
punhaõas maõs nos olhos, dizendo alguns louvores a feu mentido 
Profeta. Irtoheoquechannõ Zalab , cm o que confirtem todas as 
vidtimns, que íacrifiaaó, todos os holocauftos que confagraõ,todos 
os íacrificit s queofferecem , e todo oculto que rendem , porque 
nem fora, nem dentro tem mais ceremonias, nem oraçoens. 

Acabada ertaceremonia , começou ao fair do Sol a Prociííaõ 
na fôrma feguinte. 

i Em primeiro lugar hia o Alferes mòr dolmpetiocom oEÍ- 
tendarte de Mafuma de feda encarnada,com tres Luas bordadas de 
prata. 

z Logo fe feguiaõ quatro Companhias dc Árabes, Sarracenos, 
Agarenos, e Afrianos com alfanges dezembtinhados, e no fim hum, 
chamado Religiofo, ou Santam fem turbante , nem bonete, e levava 
na maõ hum livro com parta de feda de ouro , que era a explicaqaõ 
de Abnkara, cuja feita chamaõ Mclqma, que he a que íeguem ertes 
Povos. 

3 Em terceyro lugar outras Companhias de Surianos, Damaf- 
cenos, Turcos ,eoutrosBcreberesde Zahara Africana, com outro 
Santam com a expofiçaõ de Ornar,que chamaõ Hanefta. 

4 Seguia-fe ourra Companhia de Turcos, com outro Santam 
cem a expofiçaõ de Odntan, a que chamaõ Xefarâ. 

5 E logo quatro Companhias mais de Perías, índios Orientae®, 
e Africanos, e Árabes com outro Santam , que levava a expofiçaõ 
àeAli, a‘que chamaõ Intenta. 

( Em íexto lugar marchavaõ fetenta eoito Judets , com verti¬ 
dos rotos, as cabeqas, e barbas rapadas, cadeas aos peíci çns, as maõs 
atadas, aos quaes haviam queimar vivi?8 ; reprcféntavaõ ertes as 78. 
feitas cm que fe dividio o Alcoram : e p°r ferem ertes huma canalha 
e que fummamente aborrecem os Turc^5 > fe executa nellcs erte oe- 
nero de cafiigo. ^ 

7 Seguiam-fe quarenta Taluès vertidos com roupas comprida6, 
elevavaõ nas maõs pombas em memória da que fe punha no hom- 
bro de Mufoma, edizia que lhe revelava os myrterios do Alc »ram; 
e fegundo crem os Mahometanos, fe transformava o Anjo S. Ga¬ 
briel. Ertes chamados Religinfos faó huns Capellaés , que afíiftem 
aos moribundo’, e como telremunhas de mayor credito , e accepqaõ 
Bt' contrato dos matrimónios. Servem também de Notários públi¬ 
cos para algumas efc. ituras, c juntamente fazem o eflicio de Advo¬ 
gados em os pleitos. Só ertes pòdcm ter efcola publica, eenfinar o 
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Alcoram á outros ; osquaes tem tua efpecie de doufbrado ; porque 
tanto que fabem ler, e cícrewer o Arábio , e de memória as partes 
principaes do leu Cateciímo, os levaõ pelas ruas adornadamsn«e 
cedidos, em hum cavallo com muyto acompanhamento,e depois de 
haverem paíTeado algumas ruas principaes, vaõ a Meíquita mayor, 
e alli acompanhado do íeu padrinho (ao modo que cà hum novo 
Sacerdote; faz a Zalab , e diz algumas oraqoens invocando a Via- 
forna, com cuja diligencia fica graduado Taluè,fem outras fcienciaa 
algumas. 

8 Seguiam-fe a efles huns chamados Mudencs , íam como Sa- 
criftaés, ou Curas , gritam em as torres a fuas hora#,convocando ao 
Povo pata a Zalab, a que acodem elles como principaes Miniíhv» 
Entre elles doze Eunuco», que por cordoens de feda levavaõ hum 
touro, em cujas pontas hía pnfloo Alcoram,em memória duque íc- 
jugou Mahomet, quando quiz introduzir a fua maldita feita,e ha- 
vetfe mancomunado com Sérgio fâmulo Scótario herefiarca para 
confirmar a aeçam , dizendo que aquelle livro era hunu Ley vinda 
do Cco para lalvaçtó dos homens. 

9 Marchavaõ immediatameme feiscentos homens como Er- 
mitoens veffidos de burel, com cilicios, defcalqos, e tem turbantes, 
com alfanges quebrados, arcabuzes atados, arcos, íetas , e aljavas 
deípedaçadas,e doze caixoensde olTos dosSantoens,dos Mimlfros, 
e Spahis mortos nas batalhas ; e por todo o caminho hiam claman¬ 
do c<>m altíts vozes ao leu falto Profeta , que à vilta de tanta mor- 
tandande abiandaíTe a ira do Deo9 grande. 

to Continuavaõ tresmil Muíultnanescom veftiduraslizas tin¬ 
tas de fangue, e cubertas de cinza , os quaes cont efpantofos choros, 
e golpes atotmentavaõ os feus corpos. 

Atraz defles hiam í*is mil carregados dc cfpinhos , e mis da 
cintura para cima,abrindo as c>tftas, e peitos com difeiplinas, c der¬ 
ramando o fangue por terra, fem o poderem enchugar. 

Nefta Prucifíaõ foy p«Ymitido aos da Cafila que tinlia vindo 
da índia,o poderem rPnn-aí coftume dos Turcos levarem hum car¬ 
ro com o Ídolo que elles adoram; por haverem proteftado o fjziaõ 
cm obfequio de Mahomet por fer ulodo íeu paiz, e íe diftinguirent 
dos Turet s; e lhe davaõ princi pio por 

II Huns penitentes que habitam em humas covas , com huma 
afperezadevida,que he muyto para admirar,fe o fizeflem cotn zelo 
Cathulicoje pela noticia que tiveraó defta funçíõde preces, íe qui- 
zeram achar nella : eram em numero de cem, com veffiduras pre¬ 
tas, que imitav&õ aos Bonzos do Japam. Seguem a Ley de hum ho¬ 
mem que íe chamoo SitHmpormn.ay, que dcyxou por preceytoaoa 
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íeu* fequ^ze», que em quinto eílivcffem na podridam deflesrfTosi 
paíTafltm feus dias em muyta aípercza de vida , porque lhes affir- 
mrfva , que íó no cafligoda carne cfbtva o merecimento do Ceo, 
n>uyio mais, que em out-ra coufa nenhuma; e que quanto mais íem 
piedade fe mataífem par ft , tanto mais largomente lhe havia Deos 
dar todos os bens , que lhe pcdiíTem. Eftes naõ comem ordinaria¬ 
mente mais que ervas cozidas com feiiocns torrados, e alguma fru¬ 
ía filveftre. 

ti Seguiânvfe huns, que profcíTaõ a feita de hum diabo por 
nome Anoemacmr , vivem em hunins covas debayxo do charn , com 
huma vida tam rigorofa que íe íuftentaõ de moícas, formigas, ala- 
craens, e aranhas, com íumnro de ervas, a que chamamos íulgadei- 
ras , meditando todo o dia , e roda a noyts com os olhos no O o , e 
ambos 09 punhos das maõs ferrados, em final de naó quererem na¬ 
da do mundo : cftes íam tidos entre os feus Povos por niais íamos 
que todos. 

J $ A efte3 feguiam também huns de outra diabólica feita, in¬ 
ventada por hum,que íe chaiuava Gtltu mttray, os quaes fegucmdi- 
verías maneiras na ordem da penitencia , e quaft que na variedade 
das i pinioens fe conformaõ muyto com os Abexins de Ethiopia. 
Huns deíle», porque o jejum pela afpereza com que o fazem lhe 
íeja melhor recebido, naõ comem mais que efearros podres, e vií- 
crtlos, c gafanhotos, e paés de gallinha. Outros comem pí fias de 
fangue coalhado das fangrias de outros homens, com frutas , e er¬ 
vas amargofas do mato, e naõ vivem muito,e íam tam disformes na 
cór, e apparencia do roftn, que metem medo a quem cs vê. 

14 Outros de huma feita, que le chama Godomen, acabam feus 
dias por andarem gritando contiruameme, e batendo ce m a maõ 
na boca pelos montes de dia,e de noite em vozes muito altas , di¬ 
zendo fem defcanqarem Godomen. 

15 Conrinuavaõ outros de huma feita, que fe chanioõ Taxila- 
coens, que morrem ainda mais bcfiialmente. Eflcs levavam humas 
pandas cheas de hum betume com cardos, e ramos de troviíco ver- 
de,que como fumo quethegavaõ ao rofto,fefoffocavam, e cehism 
logo mortos. 

16 Marchavaõ em fileiras perto de dez mil dos feus facerdotes 
de quatro feitas,que ha naquelie Império da índia,dos quaes mciios 
tinhaõ dignidades oifFcrcptes, como eram Grepot, Talagrepos,Rò* 
lins,Ne. pois, Bxof, Socorens, e Chanfaranhos; os quaes iodos pe¬ 
las vefliduras de que hiam adornados, e pelas divizas , e infignias 
que levavaó n.is mãos, fe conheciam quaes eram huns, e quaes eram 
outros, e conforme a dignidade, alfim craõ reverenciados. 
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f-» T.''go irnrrsedratos a eíles hiam oútrrs íemelhantes frcerdo- 

tes, que lhes faõ inferiores, vertidos de leiim verde , com altinas de 
dam i(co ruxo, íobraçadasa modo deertolas. 

iS Seguia-fc hum carro triunfal de cinco (obrados , e outras 
tantas ròdas por banda,ent que hiam pelo menos duzentas pcíTbas,a 
que chamnô o Deos das batalhas, e gente de guarda , e cm todo ftma 
hum ídolo entre íacerdoies, de p:ata,com huma cubertura na cabe¬ 
ça à femelhança de mitra feita de ouro, com fio de pérolas, e coliar 
rico dc pedraria 30 pcfcoçc. Ao redor dellc hiaõ muitas crçoulas 
de cheiros íuaviíTtmof, e meninos com maças de prata aos homòros, 

•e outros com turibulos incençando de clpaço, em efpaço por ues 
vezes, dizendo em voz trifte , e íentida : Pautixorou numtlem foram 
dache vaticur apoiem, que quer dizer : Abranda Senhor a ptna doí mor¬ 
tos,par a que te louvem com fomno quicto^a que o Povo com tumulto de 
vozes rcfpondia. A/fim te apraza , feja em todos os dtas ejne nos mojlra- 
res 0 Sol. Era tirado por íeis cordas muy to compridas , forradas de 
feda,por que puxavaõ maisde tres mil peflbas,a q por iíToera con¬ 
cedida plenaria remiíTaó de peceados fem rertituiçaõ de couía al¬ 
guma : e o modo que tinhaõ para ferem muy tos os que puxando 
por trtas cordas participafíem derta abíolviçaõ, era pôr huma ma5 

na corda, e fechar 0 punho,e a poz eftc outro, e logo outro, e outro 
da mefma maneira jeaffim continuando atèocabo , ficava todo o 
comprimento da corda cuberto de punhos cerrados íem fe ver ou¬ 
tra coufa. Por fóra de iodo o comprimento da ProaíTaõ corriaõ 
muy tos homens a cavallo,com bartoens ferrados nasmaós, bradan¬ 
do muy to alto à gente do Povo que era infinita,para que íe afaflafle, 
e naõ cauíaíTe turbaçaõ aos feus Sacerdotes que hiam rezando ; e 
às vezes davaõ tamanhas pancadas, que derribavaõ tres ,e quatro 
ro chsm , c outros muyios hiam efcalavrados , a que nenhum rei- 
pondia, nem levantava os olhos fomente. 

1 9 Indo aífim toda erta turba multa, fahiam de certas barracas, 
que cm partes eftavaõsrmadas para iíTo, íeis , íete , oito, c dez ho¬ 
mens, envoltos em muy tos cheiros, e encachados de feda, efuas ma¬ 
nilhas de ouro nos braços, aos quacs toda a gente íe afartava, e dava 
lugar, e fazendo eftes algumas zumbayas ao ídolo, que li ia em cima 
no carro , fe arremeçavaõ dc bruços no cham ; e paíTando as rodas 
por cima delles, os cortavaó em dou6 pedaços , a que toda a gente 
com huma grande grita dizia : Pachslo a furam , que quer dizer , a 
minha alma com a tua: e dcícendo logo de cima do carro hum Sacer¬ 
dote dt s que hiam nelle com niais dez, ou doze dos feus Sacerdotes 
comfigo, fe chegava àquelle6 malaventurados que jjziaó mortos ; e 
ajuntanjo cs pedaços as cabeças ,eas tripas com tudo o mais que 



a1li eftavadaquelles miíeraveiscorpus cm humis bandejas muytn 
grandes,o mortravaõ ao Povo de cima do mais alto íobrado cio car¬ 
ro, aonde hia o ídolo, dizendo em hum tom rtttíy fentido: Rogar pe¬ 
cadores todos a Deos , que vos faça dignos de feres Santos como efíe que 
agora morreo em facrificio do cheyro fuave : a que todo o Povo ref- 
pondia 'Afim o efperamos no Cre.idor do univerfò.que affim ftj.t: e aflini 
pelo modo deites deígraçadc.s fc íacrificavaõ ouicos muyto», que íe 
íoube chegàraó a perto de duzentos. 

Depois deites,vinhaõ outros chamados Xiraporaus, que tam¬ 
bém íc facrificavaô debayxo do meímo carro , cortando pela íua 
ntcíma carne tanto íem piedade, que parecia couza muyto fóra da 
natureza humana ; e tomando os pedaços da fua carne, que elles 
cortavaõ com huns navalhoens muyto agudos,os metiam cm huns 
arcos como pelouros, e atiravaõ com elles para o Ceo, dizendo que 
cs mandavaõ a Decs de preíente pela alma de feu pay , filho ,ou 
mulher, ou pela pcflba de quem aquillo faziaõ, de mancyra, que an¬ 
dando cites defventurados em pè, envoltos em feu meímo fangue, 
íeni narizes, nem orelhas, nem íemelhança de homens,cahiam mor¬ 
tos no cham, a que os Grepos de cima do carro acodiaõ logo com 
tnuyta preíTa,e cortando-lhe a cabeça a moftravaõ ao Povo, o qual 
também com os joelhos poítos em terra , e as maós levantadas dizia 
com huma grande grita : Chega-nos Senhor a tempo, que por te fervir 
fapamos o me/mo. 

Hiam outros que lambem o demonio alli trazia por outro mo¬ 
do, osquaes pedindo cfmola,diziam: Adwta dremaxixapurha parem, 
que queriam dizer : Dame efmolla por Deos , fenaõnsatermc-hey ; e fc 
lha naõ davaõ muyto de preífa, metiaõ por fi huns navalhoens que 
traziaõ nasmaõs, efe degollavaõ,e tiravaõ as tripas,e cahiam mor¬ 
tos no cham. A cites acodiam também os Grepos, e lhes cortavaõ 
as cabeças com a meíma ceremonia. 

h inalmcnte hiam outros,que íe chamavaõ Nucumaroens, muyto 
feyos, e mal aílombradcs, vertidos de pelles de Tigres, cont humas 
panelas de cobre debayxo dos braços, cheas de huma certa confey- 
çaõ, c ourina podre, mirturada com efterco de homens tam peço¬ 
nhenta, e de fedor tam iníoportavel, que por nenhum modofe po¬ 
dia fofrer nos narizes : e pedindo efmola ao Povo diziam : Dame 
cfmola, logo nefla hora,e fenam comerás dtfio que come o diabo,e borrifar- 
te-hey, com que fiques maldito como tile : a que logo todos acodiaõ a 
darlhe efmola muyto de prefla, e fe tardavaõ ntais de hum memen- 
10do que elle queria, punha a panella à boca, e bebendo hum gran* 
dc trago daquella fedorenta confeyçaõ, borrifava com elle aos que 
queria fazer mal j e naquelle em quem por defgraça cahia alguma 
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da pertifera confeyqam,era cfpancado doj outros de forte que os fa- 
ziaõ retirar. 

Erte ger.ero de facrificios, caurteridade dos penitentes fez tam 
grande horror entre os Turcos, quanto o ficàraõ de aífombrados de 
verem coufa íemelhante atè alli nunca praticado naquella Cidade 
em funqoens íemelhantcs. 

Continuavaõ tres mil Muftimans ( certo gcnero de Religiofos ) 
deípidos com facasde trinchar nas maós,fazendo incizoens nosfeus 
corpos, batendo nos peitos, fufpirando, e fazendo deprecaqoens. 

Logo fc viaõ pettodc dous mil homens,que íe feriaõ nas cof¬ 
ias com difciplinas. 

Depois dertes feguiam os Mcleveis {certo genero de Religiofos } 
vertidos de túnicas pardas, com mantos brancos, tudo grofTeyro , 
bonetes de lãa de camelo , cingidos com humacorrca , as cabeqa3 
bayxas,os corpos curvos, os olhos no cham,guardando hum filen- 
cio profundo. 

Logo em feguimento dertes vinham os Ebabuharis,chamados 
Religiofos de outra Ordem , dos quaes fe difpeníaõ muytos de ir a 
Meca, parque dizem que a pure7a de fua alma , c os cxtazis que os 
a venta jaó a outros homens, lhes faz o lugar do Sepulchro tam pre- 
zente nas fuas ccllas , conto íe effeftivamente ertiveffem em Meca. 

Os Edhemis,que íam outros chamados Religiofos de vida pfeu- 
do-devota, e aufteros, dados à folidam ,eao deíprezo do Mundo, 
jejuando feequentemente,comendo fó paó de cevada, e repartindo 
com os pobres, aílim de mantimento,como de vertido , fam dado3 

co eftudo, e os melhores Pregadores entre os Mahometanos. Veí- 
tem hábitos de pano efeuro, bonetes d&lãa com ícu turbante, c to- 
alhinhas brancas, com lirtas vermelhas lar.qadas ao peícoqo com as 
puntas penduradas lcnt nó. 

Marchavaô também os Nimetulahis, que fam outra forte de 
Rcligioíos, cs quaes para haverem de fer recebidos ao habito ,íam 
obrigados a ertar quarenta dias metidos em huma caza , louvando, 
e adorando femceíTar o Creador do Univerfo , (em conter mais que 
tres onças no dia, fazendo crer, que nos dias dertes exercícios vem 
a Deos cara a cara , e lograõ toda a gloria do Paraizo. 

Os Kadryí, que nunca rapaõ as cabeqas , nem as cobrem com 
coufa alguma , famoíos Sophirtas, e grandes hypocritas , profeí- 
fando a meditaqaõ; o feu habitohe íó huma túnica de pano branco, 
e andaõ íempre deícalqos conforme a Regia da fua Religiam abo¬ 
minável. 

Seguiam-fe a ertas Communidades duas de homens conheci- 
damente depravados enire os meímos Turcos ; a íaber j a dos Ka- 

. ‘ * '''' Icnderis 
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lenderis que iam os verdadeyros Se£tarios de Epicuro no ncííb fe- 
culo, entrcgando-íe com liberdade a todos os vicios, íem pejo de os 
fazer públicos, expellindo de fi quanto lhes he po/Ttvel, o enfado, e 
triíleza,trazendo íempre ccmfigo inflrumentos para fe divertirem , 
paflando o tempo em comer, e beber , e pertcndendo perfuadir ao 
mundo que fam bons Religiofcs ; andaõ r.us, cobrindo fò as cofias 
com huma pele de animal, e as partes pudendas com hum panno, 
trazendo à cintura a cabaqa , e a caldeirinha , em que cozinhaõ as 
efmolas de que íe fufhntaõ. 

As dos BetafTes, que fam ainda mais abomináveis que os pri- 
meyros entre osmefmos Turcos, ácompanhando ordinariamente 
com os Janizaros, e fendo geralmente como elles inclinados ao pec- 
cado nefando. 

Seguiam-fe cem jumentos , e duzentos Judeos ccm as maõs 
preza?, e cada dous atados ao mefmo animal, a quem huma canalha 
da mais vil entre os Mouros hiam fazendo incizoens,para do íangue 
irem banhando os turbantes dos Baxàs. 

Hiam 30. Baxàs das Provindas, fem purpura , e com turban¬ 
tes lizos de tela negra , banhados com o íangue dos Judeos , e ani- 
maes que acima vaõ referidos, que a meíma canalha hia de eípaço 
em efpaqo lançando nos mefmos turbantes : levavão huma mão ata¬ 
da fobre as cofias, fervindo-fe em lugar de alfange de huma cauda 
de camelo, a qual arraílada pela terra, levantava pò. 

Marchavaõ mais quatrocer.tcsefcravosChriílãos^a quem ou¬ 
tra cruel canalha fazia âs mefmas incizoens com humas navalhas 
muy afiadas, tomando o fangue em huns vazos para irem banhando 
a ftíTenta Emires, r.u Príncipes Turcos, defeendentes do fangue da 
íeu Profeta, deípidos do ornato da purpura, as cabeças deícubertas, 
as maõs eíquerdas atadas , earraílando com a direita caudas de ca¬ 
vai los. 

Seguia-íe o Cadt, Miniílro em a fem elharça Sacerdotal, e da 
primeyra accepçaõ depois do Mouftrcflc tem toda a jutiídição c- 
perativa,aílim cm o chamado Eccleftaílico, como em o fecular ; en¬ 
tende em todas as caufat , e pleitos por via crdinaria com juriídi- 
qão ampla. He feu voto cm qualquer matéria da primeyra gradua¬ 
ção. Tem a obrigação de pregar nas pafeoas , explicar o Alcoram 
nas feitas feiras, e aflfíftir eííe dia com elles para fazer a Zalab. I.e- 
vava na mão cíquerda huma lamina , ou chapa de metal, na qual 
fignincava a dcuttina do Alc« ram , e na direyto huma efpada , íem 
a qual não preeaõ, moflrando que com ella a devem defender. 

Depois de toda cila confufaõ de penitentes, e communidadei 
desfeus chamados Religicíos , hia o celebre tumulo do Pfeudo- 

Pnft^a 
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Profeta Máfonv», venera fo de untos barbaros, alheyoi da Vérdi- 
deyra luz da Fc, eu hu n cirro triunfal de evtraordinaria gran¬ 
deza , c feyfo para cila occafiaõ por huma nova idea , guarnecido 
decliapas dc prata em que íeengaflàraõ muytas, e diverfas pedras 
preciofas, tirado por doze camelos ricamente ajaezados. Deícança- 
va o tumulo íobreoito columnas de ouro,com chapiteis do mefmo 
metal, guarnecidos de pérolas. Hiam chegados ao tumulo encof- 
tando-lhe os hombros trinta Santoens, ou Píeudo-Religioíos Ará¬ 
bios,com a barba rapada, c a cabeqa defeuberta. 

Marchavão por guarda 500. Baxàs, ou Senhores, que jà tive-' 
rão governos de Provindas, com os alfanges dezembainhados nas 
maõs. 

Immediato ao tumulo hia huma communidade de homens fa- 
ruos, fimplez, e dementados, q fazem muytos trigeitos, ou vizajes 
ridículas, a quem o> Mahometanos rendem cultos, e tem por San¬ 
tos; ninguém os aggrava, beijam-lhe a roupa, tirando-lhe delias re¬ 
talhos por relíquia:>; deíles nunca concebem íuípeiias , porque en¬ 
tendem íam impeceaveis, por cuja razão lhes dam entrada em íuas 
caías; e eíte; como para o mal não iam fimplices,tomãode fua boa 
opiniaõ licença para niuy tas infandas. 

Depois tres mil Janizaros, que em lugar de armas,levavão ar- 
raílrando pela terra os feus efeudos , lameniando-fe em altas vozes 
com eflas palavras : Halla, Hallj, Hu, Senhor, Senhor, tende mtfert- 
cordia com nofeo. 

Fechavaõ a ProciíTaô o Vifir montado cm huma mula manca,' 
com turbante Turquino , envolto em íangue de Judeo , com hum 
baftaõ de cana , e batendo coro ella na cabeça, hia chorando as def- 
graças paífadas. 

Seguia-fe o filho mais velho do Sultaõ, e por defprezo levava 
hum bigode deícompoílo ; montava em hum macho anam , a quem 
íe havia mandado tirara pelleda anca, íobre a qual hia pofto o tur¬ 
bante envolto no íangue que delia vertia; dando também repetidas 
pancadas na cabeçi com hutna cana , e lamentando as mizerias pre- 
ienies. 

E cm ultimo lugar hia o Moufti íobre hum burro manco, com 
a cabcçi também deícuberta , levava na maõ eíquerda o íeu bonete 
banhado em íangue de Chriítaõ , e na direita tambero huma cana , 
comque deeípaço em elpaço’dava na cabeça, deplorando a cala¬ 
midade futura; edeprecando a aífiftencia divina pelos merecimen¬ 
tos do íeu Profeta com eflas palavras: Oh grande Profeta ajudanos 
a alcançar agrafa do nojfo mejfavel Deos , para que fiquem confufos os 
nojfos immigtt. ' ; 



Seguiam-fe dous cofres, cheyos de huma moeda de prata que 
chamaõ Arpres, que corre na Turquia , que dous Turcos , que para 
ifíbdeputàraô, hiam lançando ao Povo, mas havia ordem, que nin¬ 
guém fobpena de morte íe atreveííea levantar nenhuma antes de 
acabada a Prociflam. 

A erta acompanhava huma incrível multidam de Turcos, Ára¬ 
bes, e de outras naçoens,pefToas de todo o genero, e profifíaõ , hu- 
roas moradoras em Meca, outras concurrentes de Paizes dirtantes a 
efte adio. Entre ellas fe viam os íeus Ermitaens arrepelando osca- 
bellos , arranhando as caras , e de cem, em cem paíTòs levantando as 
maõs ao Ceo# gritando em altas vozes: HalLi Halla Baxaoh Deos, 
oh Deos aífirtenos na guerra contra os noiTos inimigos,para que nos 
naõ percamos. 

Chegando à campina onde ertava formado o íoberbopavilhami 
fe collocou fobre hum bofete de prata o preciofoTumulo do execran¬ 
do enganador de tantas Naçoens, com a mayor veneraçam, e decên¬ 
cia que pòde produzir naquelles cegos Povos a fua barbara doutri¬ 
na ; e na fua circunferência os doze caixoens dos ofíos dos íeus 
Santoens, e Minirtros com a magnificência que pede o feu culto, t> 
rodeàraôíete vezes com erta Prociflam, gemendo, foi uçando ,e ba¬ 
tendo todos nos peitos, gtitando entre tanto os feus Secerdotes, que 
aplacaífem com a fua penitehcia a cólera de Deos,para que naõ ex- 
perimentafleo feu Império outras tnayores ruinascomoas pafladas. 

Eftavaõ feitas humas covas, onde ardiam madeiras odoríferas, 
em que lançàraõ os corpos dos que íe haviaõ íacriíicado em honra 
daquelle culto que fe fazia: a que o Povo gritando dizia : Bcmaven- 
turados os que merecerm sr goz.ur as delscsas do Paraiz.o. 

Depois que oMoufti fez a fua pratica,que fe dirà na fegunda 
Parte, com outras crcunrtancias curiofas, que depois fe repreícmá- 
raõ, oCadi Mudenes, e outros chamados Sacerdotes fe dividirão 
por aquella varta campina a pregar ao Povo na fórroa que o cortu- 
maõ fazer,explicando-lhe alguns capítulos do Alcoram; foy levado, 
e reporto no feu lugar o Tumulo com as mefmas ccremonias,e acom¬ 
panhamento com que alli fora conduzido; e daíe fim a erta pri- 
meyra Parte, pedindo a todos os que a lerem,queiraõ encomendar a 
Deos noíTo Senhor abra os olhos do entendimento a tantas mil al¬ 
mas,que vivem apartadas do conhecimento da verdadeyra religiam, 
caminhando ao precipício da condemnaçaõ eterna* 

F I Mr 

Efta Relaçaã fe achara aonde fe vendem as gaxjtas'. afcjfenta reis. 
Fica-fc tmprtmindo a fegunda farte' defla R(la^aÕi ccrn o extrafte da vi~ 

da, t morte dt Aíafoma. 
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LICENC,AS DO SANTO OFFICIO. 
EMINENTÍSSIMO SENHOR: MAndamc V. Eminência ver a Relaçaó da Procif- 

faódequefcfaz mcnçaõ na petição retro, e neJla 
naó achocoufa algua contra a noíía Santa Fé,e bons cof- 
tumes. V. Eminência mandara o que foríêrvido. Lisboa 
Occidental 7.de Mayo de 1730. 

Fr.Feliciano de Siqueyra. VIfta a informação,pòdc-fc imprimir a Relaçaó da 
ProciíTaódeque fe trata, e depois de impreíía ror-' 

narà para fc conferir, c dar licença, que corra,(cm a qual 
naó correrá. Lisboa Occidental 9. de Mayo de 1730. 

Fr. R. Alancaftre. Cunha. Cabedo. Soarás. 

DO ORDINÁRIO. 
t* ‘ ' - *• ’ ' ' * 

I LLUSTRIS SIMO SENHOR: POR mandado de V. Illuftriííima vi a Relaçaó da 
folcmne Prociflaó,quc na Cidade dc Meca fizeraó 

os Turcos, c orefumo, ou compendio da vida dc Mafo- 
ma, c Eia morte , c uclla naó achey coufa que encontre 
a nofsa Santa fc, e bons coftumes; e affim me parece pô¬ 
de V.Illuftriííima concederlbc a licença que pede. Con- 
vero da Santifsima Trindade dc Lisboa Occidental 1C. 
dc Mayo de 17 3 o. Fr.Jofeph de Oliveyra. VIftaa informação pòde-fe imprimira Relaçaó dc 

que fe trata , c depois de imprefsa tornara para fc 
conferir, e dar licença para que corra. Lisboa Occiden¬ 
tal 17. de Mayo de í 7 3 o. Qouvea. 
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- SENHOR.' VI por ordem de V. Mageftade a Reiaçaô hiftotiça , 
da folemnc Prociífaó,quc oEmpcradorOttoma- 

no mandou fazer na Cidade de Meca em obfcquio do 
fcufalfoProfeta : e o Compendio da fuadeíordenada vi¬ 
da , c deígraçada morte , com alguns pontos do feu AI- 
coram. Neftahiftoria devemos osvaífallos de V. Ma¬ 
geftade ao Author, huma curiofa noticia geográfica do 
Octomano Império, e huma Catholica metamorfofe , 
nas picdoíás reflexoens, com que procura transformar a- 
quellas fupcrfticioíàs penitencias dos Turcos, Barbaros, 
e Gentios, cm Cbriftaãs operaçoens dos Fieis: para fim 
tanto mais ditofo,quanto diftao verdadeyrodo falfo, a 
luz da Fè às trevas da infedclidadc,e a gloria do Cco que 
efpcramos pelas noftàs obras vivas,à pena do inferno, q 
padecem aquelles pelas fuas mortas. Perfuadindo-nos 
com ardente zelo o bem merecido odio aos deteftaveis 
preceytos da execravel íeyta Mahomctana. E como cm 
nadacotradizos bos coftumes,nem fe oppoem em couíã 
alguma à obfervancia das ChriftianiffimasLcys de V. 
Mageftade, a confidero digna da licença para (e impri¬ 
mir ,e divulgar. V. Mageftade mandará o que for fervi¬ 
do. Lisboa Occidental, Saó Francifco da Cidade 22. dc 
Mayo dc 1730. Fr. Manoel de S. Damafo. 

QUe fc pofla imprimir viftas as licenças do Sanro 
Officio, e Ordinário, e depois deimprefía tornara 
à Mefa para fe conferir, e taxar que fem iífo naò 

correra. Lisboa Occidental 23. de Mayo dc 1730. 
Pereyra. Teyxeyra. Bonicbo. 
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